SOLIDARIEDADE  AFRICANA   

XAVIER OSMAR:  Os  bons exemplos são como grãos de semente que, quando o vento 

                                sopra, espalham-se por todo o lado.

ASSISTENTE SOCIAL: D’acordo?

GASPAR: Sim.

ASSISTENTE SOCIAL: Sério?

GASPAR: Hmm, [p] bem.

ASSISTENTE SOCIAL: Estás bem?

Tomaste uma boa decisão. Ao vires cá fazer o teste.  È uma  ideia sensata. Estás pronto para os resultados? Posso abrir?

ASSISTENTE SOCIAL: Ok. Resultado positivo.

                                 Tu [p] tens o VIH no sangue, o vírus que causa o SIDA.

                                 Tu [p] entendes o que significa?

GASPAR: Significa [p] morte imediata.

ASSISTENTE SOCIAL: Um teste positivo está  longe de ser considerado sentença de morte.  As pessoas com VIH podem viver por muito tempo, se se cuidarem bem de si. E a medicina está sempre a fazer progressos 

GASPAR: Será que existem medicamentos?

ASSISTENTE SOCIAL: A [p]   médica é a pessoa indicada para te dizer.

                                Existem  medicamentos modernos, [p] que ajudam pessoas com

                               VIH[p] a viver mais tempo. E para tirares proveito, [p] tens de

                                fazer o teste. Exactamente como este.É uma sábia decisão.

GASPAR:                  Então, não posso perder esperança?

ASSISTENTE SOCIAL: Absolutamente não[p], nem pensar!

XAVIER OSMAR: Mil começa por um.

SAMBO: Tem que se contar primeiro um antes de contar dois.

MÉDICA: Como médica, posso dizer-te que ainda não é possível curar o SIDA, mas 
                  podemos viver com VIH, o vírus do SIDA. É possível viver bem, se  cuidares
                  bem de ti e    tiveres apoio, especialmente da família. O VIH aos poucos 
                 enfraquece as defesas do corpo humano, o que torna difícil o corpo defender-se 
                contra a doença. Então, eu gostaria que tu fizesses outra análise ao sangue, 
                desta vez para ver como estão as defesas do teu corpo.

MÉDICA: Temos os resultados. [p] Os resultados mostram[p] que as defesas

                  do teu corpo foram enfraquecidas pelo VIH. [p] O teu corpo precisa

                  de ajuda.

GASPAR: Oque é que posso fazer?

MÉDICA:  Deves alimentar-te bem, repousar bastante,  e sobretudo...
                  Trata de buscar apoio. [p] Os médicos não podem 

                    substituir [p] a  tua família.

GASPAR:  A família...

MÉDICA: Existem medicamentos modernos que podem ajudar o corpo

                  a lutar contra o vírus do SIDA. No teu caso, como a doença já está

                   avançada, aconselhamos estes medicamentos.

                   Nunca deves esquecer-te: [p] este tratatmento é para toda vida ; [p]

                   nunca deves parar  o tratamento, a menos que o médico

                  diga para parar.

GASPAR: Entendido.

MÉDICA:   Os medicamentos são muito caros. Por isso, aconselho-te a falares

                   com algumas pessoas conhecidas  para que te ajudem. [p]  

                  Aconselho-te também a falares com a tua família. [p]  

               Explica-lhes  a tua situação. Pede ajuda. Nós somos acima 

              de tudo africanos, por tradição e por definição, um povo solidário.
XAVIER OSMAR:  Escuta, [p] Gaspar. [p] Conta comigo. [p] Sempre.

HOMEM:                ’Stá bem. [p] Ei, vem cá. [p] P’ra ti.

SAMBO:                  Obrigado.

HOMEM: Ok.

XAVIER OSMAR:  Uma noz de cola pode ter[p]

                                 mais valor que um saco inteiro de cola.

                                Vês?
XAVIER OSMAR: Estou muito contente que ele tenha nos falado da sua doença. [p]

                               Diz-se que “se não se bater à porta [p] quem abrirá a porta?”.

BARBOSA: Sim, mas o quero saber [p] é como ele apanhou o vírus! [p]

                       Se nem sequer é casado!

XAVIER OSMAR: Chega!

BARBOSA: Quem é que ele pensa que é?

XAVIER OSMAR: He![p] Chega ![p] Nós somos[p]  família, unidos [p]

                                   Com quem ele pode contar. Nós somos o seu apoio. [p]

                                    Eu não aceito, [p] que o julguemos [p] desta[p] maneira.

SANTOS: Antes de te casares, não dormiste com mulheres? Nunca? Uhh!

XAVIER OSMAR: Ribeiro.

RIBEIRO: Sim.

XAVIER OSMAR: A palavra é tua.

RIBEIRO: Para que se cure, [p] temos que levá-lo ao Igor. [p]

                   Aquele homem pode curar qualquer doença.

MANUEL: Xavier Osmar. [p] Posso falar?

XAVIER OSMAR: Fala.
MANUEL: Obrigado. [p] O mais velho Igor [p] é um grande

                    curandeiro.

                   Infelizmente, ninguém pode  curar o SIDA.
                   Mas se O Gaspar souber que o entendemos e o apoiamos, e

                  souber que pode contar connosco a qualquer momento, ele vai sentir-se

                 muito reconfortado.

XAVIER OSMAR: Há mais alguma coisa que a gente possa  fazer por ele?

MANUEL: Oh sim! [p] já existem [p] medicamentos modernos. [p]

                    que podem retardar a doença. [p] Mas [p] são caríssimos;[p]

                        Gaspar, sozinho, [p] não pode comprá-los.

XAVIER OSMAR: O nosso fillho Gaspar não está sózinho aqui!

MANUEL: Conjugando os esforços[p]   juntos, [p] podemos ajudá-lo.

SANTOS:   Nunca se pode levar uma pedra com[p] um só dedo.

XAVIER OSMAR: Ah-hahhh. [p] Estamos aqui p’ra isso. [p] para ajudá-lo.
                                   Está claro? Precisamos o apoio de todos.

SAMBO: [murmurando no ouvido de  Xavier Osmar]
XAVIER OSMAR: Tu aprendes rápido, heim?

                                  Sabes o grilo[p] ainda que posto na mão [p] 

                                é mais fácil de se ouvir[p] numa vasta savana.

                               Ahh, [p] Sambo [p] tem uma coisa para[p] Gaspar.

SAMBO: [ Dá oferece cola ao Gaspar]
XAVIER OSMAR: Não é [p] por ser [p] difícil, que não podemos tentar....

SAMBO:...é porque não tentamos, por isso torna-se difícil.

                                                                    FIM

